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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 
impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.

É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 



imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Este artigo apresenta o resultado 
da observação e análise acerca de práticas 
pedagógicas em uma sala multisseriada, com 
o objetivo de compreender a organização e 
realização do trabalho docente. Foi realizado 
na escola municipal Alice Neves de Souza, no 
povoado de Cazumba I, zona rural do município 
de Senhor do Bonfim – Bahia. Para a efetuação 
deste estudo foram utilizados a pesquisa 
qualitativa e o método etnográfico, foram 
realizadas entrevistas e observações com as 
fontes de estudos, que foram os/as alunos/as 
do maternal ao 3° ano do Ensino Fundamental 
e a professora da turma. Como aporte teórico, 
nos subsidiamos nos estudos de Barbosa 
(2004); Hage (2005); Souza (2006), dentre 
outros. Percebeu-se que lecionar em turmas 
multisseriadas é um complexo, e que existem 
fatores que dificultam a aprendizagem dos/as 
alunos/as, como exemplo: a estrutura física da 
escola, a sobrecarga docente e, o fator principal 
encontrado, é a multisserie em si. Crianças de 
diferentes idades e séries agrupadas em uma 
única sala. Essa é a natureza da multissérie.
PALAVRAS-CHAVE: Salas Multisseriadas. 
Práticas pedagógicas. Escola.

PEDAGOGICAL PRACTICE IN THE MULTI-
SERIES ROOM OF THE ALICE NEVES DE 

SOUZA CITY SCHOOL
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ABSTRACT: This article presents the result of observation and analysis of education 
practice in a multi grade classes, the objective is understanding the organization and 
realization of teaching work. The focus was held in the Elementary Public School Alice 
Neves de Souza, in the village of Cazumba I, rural area of the municipality of Senhor do 
Bonfim-BA. For this study we used qualitative research and the ethnographic method, 
interviews and observations were conducted with the sources of studies that were 
the students from the child education(maternal) to the 3rd year of Elementary school 
and the teacher of the class. As a theoretical contribution, we subsided in the studies 
of Barbosa (2004); Hage (2005); Souza (2006), among others. It was realized that 
teaching in multi grade classes is a difficult work, and that there are factors that stick to 
the learning of students, as an example the physical structure of the school the teaching 
work overload (too many grades together) and the main factor found is the multi grade 
classes itself, children in different ages and series grouped in a single room. That's the 
nature of the multi grade classes.
KEYWORDS: Multi grade classes. Education practice. The school.

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente estudo apresenta algumas discussões acerca da prática pedagógica 
em uma sala multisseriada da Escola Municipal Alice Neves de Souza, situada no 
Povoado Cazumba I, Município de Senhor do Bonfim – Bahia. A discussão aqui 
apresentada é resultante de observações realizadas na referida escola, e teve como 
foco analisar a rotina, a organização docente e aplicação de atividades pedagógicas 
numa sala multisseriada.

Para real compreensão desse tema foram utilizados diversos aportes teóricos 
que subsidiaram essa pesquisa: Barbosa (2004); Hage (2005); Souza (2006), entre 
outros, bem como observações e entrevistas feitas com a professora da turma 
pesquisada, sendo de fundamental importância essa junção do que está escrito 
com o que se efetiva na prática. A sala é multisseriada, composta por crianças do 
maternalzinho e estudantes do 3° ano do Ensino Fundamental. Portanto, o objetivo 
desse estudo é exatamente problematizar como funcionam essas classes, de qual 
maneira é realizado o trabalho da professora já que se trata de uma turma onde 
se encontram diversas crianças com comportamentos, idades, séries, nível de 
aprendizagem e pensamentos distintos.

Nesta perspectiva, é de fundamental importância esclarecer como esses/
as educandos/as estão estabelecendo o convívio social, no caso das crianças 
pequenas, e no caso das crianças do Ensino Fundamental, se está ocorrendo os 
processos de alfabetização e letramento, até que ponto a heterogeneidade presente 
na sala dificulta e beneficia no processo formativo e na aprendizagem desses/as 
alunos/as, dentre outros fatores, como a aglomeração de séries, tendo uma única 
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professora para atender a todos/as em suas peculiaridades, bem como a estrutura 
física da escola que muitas vezes não se encontram em condições adequadas para 
acolher crianças e adultos em formação.

Trazemos a reflexão de que além dos pontos externos citados que dificultam 
a prática docente, faz-se necessário compreendermos ainda as subjetividades 
implicadas nas práticas pedagógicas de uma professora que está lecionando em 
classes multisseriadas e as dificuldades que a mesma enfrenta. Como é elaborado o 
planejamento das aulas, planos de curso, bem como a sua atuação dentro da sala, 
a metodologia utilizada para que a aprendizagem ocorra, além da investigação do 
apoio e suporte da coordenação pedagógica, sendo esse um direito do/a professor/a.

O interesse pela presente pesquisa se deu, pelo fato de observar o quanto 
alguns/mas alunos/as têm dificuldades quando inicia sua experiência, seu contato 
direto com a aprendizagem em salas multisseriadas. É nessa perspectiva que 
buscamos respostas para a seguinte questão de pesquisa, Como se dá prática 
pedagógica docente em turmas multisseriadas?

2 | 	SALAS MULTISSERIADAS: UMA REALIDADE

Em pleno século XXI, na era dos avanços tecnológicos e digitais, as salas 
multisseriadas ainda se constituem uma realidade na educação brasileira. Contudo, 
é importante salientar que tal fenômeno tem maior predominância nas escolas do 
campo, onde em muitos casos são encontradas as maiores dificuldades para a 
realização do trabalho docente. Dessa maneira, muitas vezes de forma negativa no 
processo de aprendizagem dos/as alunos/as. 

“O fenômeno das classes multisseriadas, é caracterizado pela junção de 
alunos de diferentes níveis de aprendizagem em uma mesma classe, geralmente 
é submetido à responsabilidade de um único professor” (HAGE, 2005, p.4). Esses 
elementos podem causar danos no processo de aprendizagem, pois geralmente 
a estrutura física das escolas se encontra condições inadequadas para receber 
estudantes e discentes, como foi percebido na escola pesquisada e apenas uma 
professora para ensinar os/as alunos/as com níveis de aprendizagem, idades e 
séries distintas. Segundo Souza (2009):

A denominação “multisseriada” causa impacto negativo aos professores, que se 
veem ante o desafio de planejar para mais de uma série e de lidar com estágios 
de aprendizado e de idades diferenciadas, cenário que vai contra toda a lógica 
da seriação. Adicionem-se a isso as precárias condições de 28 trabalhos e da 
própria formação docente (também pautada na seriação) e as demais tarefas 
administrativas de manutenção da unidade escolar que são obrigados a acumular, 
incluindo muitas vezes limpeza e preparo das merendas. Como se  vê, a situação 
é bastante delicada (SOUZA, 2009, p.77).
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A partir da explanação de Souza (2009), podemos perceber que o desafio do/a 
docente nas classes multisseriadas trilha caminhos que vão desde as condições 
físicas, até a execução do trabalho pedagógico. Além disso, deverá ser considerada 
a questão da formação continuada que é assegurada para os/as professores/as que 
estão neste espaço repleto de singularidades.

Ao que se sabe, não existe uma formação inicial e continuada para os/as 
professores/as que estão nas classes multisseriadas do campo, o que se configura 
como uma fragilidade.

3 | 	PRÁTICA PEDAGÓGICA

Discorrer acerca do trabalho pedagógico, é abrir um leque de possibilidades no 
que se refere ao trabalho docente. No presente contexto, é interessante focalizarmos 
na prática pedagógica, que posteriormente em torno da discussão para diversas 
perspectivas. Segundo Veiga (2008):

A prática pedagógica é uma prática social orientada por objetivos, finalidades e 
conhecimentos, e inserida no contexto da prática social. A prática pedagógica 
é uma dimensão da pratica social que pressupõe a relação teoria-prática, e é 
essencialmente nosso dever, como educadores, a busca de condições necessárias 
á sua realização. (VEIGA, 2008, p.16).

De acordo com a concepção de Veiga, entendemos que a prática pedagógica é 
a ação do/a professor/a dentro da sala de aula, a forma como o conteúdo é pensado 
e problematizado junto aos/às discentes, tanto em seus aspectos práticos, quanto 
teóricos. Implica ainda em questões de cunho externo, como por exemplo, a realidade 
sociocultural na qual os/as discentes estão inseridos/as, uma vez que tais elementos 
vão refletir diretamente no que acontece em sala de aula e na aprendizagem dos/
as alunos/as, como é o caso do acompanhamento familiar, formação docente, 
disponibilidade de materiais para realização de práticas planejadas, organização de 
uma rotina, bem como outras situações. Nesse sentido, Rosa da Silva (2008) afirma 
que:

Muitos dos problemas da ação pedagógica estão vinculados à dificuldade de se 
reconhecer a diversidade dentro e fora da sala de aula. Enxergar as diferenças e as 
semelhanças, no cotidiano da prática educativa, pode ser um facilitador tanto para 
o planejamento como para a atuação do educador. (SILVA, 2008, p.230).

Dessa forma, é importante que o/a professor/a conheça a realidade e o cotidiano 
da comunidade na qual a escola está inserida, considerando que essa aproximação 
irá contribuir no desenvolvimento de suas práticas pedagógicas. É importante que 
o/a professor/a aproxime os elementos da cultura da comunidade com os processos 
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de ensino-aprendizagem, a partir de suas práticas pedagógicas.
Salientamos, portanto, acerca da importância da coordenação pedagógica, 

por consideramos que esse se constitui enquanto elemento basilar e, portanto, 
imprescindível no processo de aprendizagem, na escola. Compreendemos, assim, 
que a coordenação pedagógica deve estar presente no dia a dia da escola, 
acompanhando e auxiliando os processos pedagógicos. De acordo com o Ministério 
da Educação (MEC, 2004):

A Coordenação Pedagógica é de fundamental importância no percurso da escola 
pelos caminhos planejados. Seu trabalho não pode ser executado em gabinete, 
mas sim, na realidade do cotidiano das salas de aula. Ela precisa ser ativa e 
presente em todas as instâncias da escola. É ela que vai promover a unidade da 
equipe na busca do sucesso didático-pedagógico da escola, fazendo a mediação 
entre as diversas áreas do conhecimento e entre os diferentes profissionais (MEC, 
2004, p.13).

É importante reafirmar que o acompanhamento do/a coordenador/a 
pedagógico/a, influencia diretamente no trabalho docente. Nesse sentido, Rios 
(2011), ressalta a importância de se ter um/a coordenador/a na escola está associado 
unicamente a qualificação da prática, ou seja, auxiliar o/a professor/a na articulação 
dos saberes, na compreensão do que pode ser aperfeiçoado, no acompanhamento 
da realidade para melhoria e transformação do cotidiano, refletindo como resultado 
possíveis melhorias e qualificação tanto para o/a professor/a, quanto para os/as 
alunos/as.

É notório em relação a isso que o papel do/a coordenador/a é muito importante 
no ensino e aprendizagem dos/as alunos/as, pois ele/a será um/a mediador/a que 
estará auxiliando os/as professores/as em diversas atividades, compreendemos 
dessa maneira que as pessoas que desenvolvem essa função precisa ter presença  
permanente no desenvolvimento das práticas pedagógicas da escola, pois só por 
meio de um acompanhamento contínuo será possível fazer inferências significativas, 
no sentido de favorecer a aprendizagem dos/as alunos/as.

A realidade das escolas do campo, como é o caso da escola pesquisada, o 
que podemos perceber é que tem apenas um coordenador para atender um grupo 
de escolas (no mínimo três), dificultando um acompanhamento efetivo desse/a 
coordenador/a nos espaços escolares. Percebeu-se segundo a fala da professora 
entrevistada que a coordenadora pedagógica da referida escola tem formação na 
área e está sempre ajudando e auxiliando nas tarefas da escola, porém existem 
alguns obstáculos que impedem a presença diária no ambiente escolar, mas sempre 
que possível a mesma comparece.
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4 | 	ESCOLA: UM ESPAÇO DE SOCIALIZAÇÃO

A escola é um espaço formado por alunos/as, seus/suas responsáveis, 
professores/as e demais profissionais que atuam na mesma, coordenadores/as, 
diretores/as, vice-diretor/a, secretário/a, auxiliar de serviços gerais, dentre outros/as. 
É um ambiente onde há troca de experiências, é um lugar em que o conhecimento 
é problematizado de sujeito para objeto e de objeto para sujeito, havendo assim 
aprendizado coletivo, esse espaço é de suma importância na vida da sociedade. Em 
relação a essa conceituação, o Ministério da Educação (2004) diz que:

A escola é o espaço no qual se deve favorecer, a todos os cidadãos, o acesso ao 
conhecimento e o desenvolvimento de competências, ou seja, a possibilidade de 
apreensão do conhecimento historicamente produzido pela humanidade e de sua 
utilização no exercício efetivo da cidadania (MEC 2004, p. 7).

Dessa forma, entendemos que a escola é um espaço de construção e 
reconstrução do conhecimento, é o local onde tem funções pedagógicas, que estão 
relacionadas ao desenvolvimento de competências dos/as alunos/as, como também 
formação voltada para o convívio social, que neste caso são questões que perpassam 
os muros da escola. Segundo Barbosa (2004. p. 45):

Conforme o senso comum, a escola é um espaço para ensinar e aprender, onde 
o professor ensina e o aluno aprende. Esse ponto de vista está alicerçado no 
esquema social que obedece ao modelo funcionalista, sistêmico e positivista, e é 
um modelo no qual se acredita que para se ter progresso é necessário disciplina é 
preciso que na escola tudo esteja previsto, inclusive os espaços para aulas e para 
outras atividades. Tudo deve funcionar no sentido de não prejudicar o ambiente 
tranquilo da escola.

Contudo, a escola é um ambiente no qual os/as alunos/as passam uma boa 
parte do seu tempo todos os dias, por isso a escola deve ser um espaço agradável, 
pois, isso contribui também para a adaptação desses/as alunos/as. “A escola é 
uma instituição que atente a um determinado tipo de sociedade, modelo de vida e 
hierarquia de valores” (SACRISTÁN, 1999, p.147. apud SOUZA, 2006, p.106).

Sobre isso é correto afirmar também que a escola não está preparada e 
acessível para atingir a equidade social. Conforme Barbosa (2004, p. 46):

A mesa do professor é maior que a dos alunos, o que evidenciam a hierarquia do 
saber na figura do educador. O lugar no qual o professor fica na maior parte do 
tempo do período geralmente é na frente em pé, expondo o conteúdo aos alunos. 
Nesse ambiente faltam espaços para a construção e a exposição de trabalhos 
realizados pelos jovens. As atividades diversificadas que quebram esta rotina 
sofrem limitações no espaço físico das salas.

Estudos sinalizam que mesmo na contemporaneidade ainda é possível 
perceber que na maioria das escolas ainda é muito presente o método tradicionalista 
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(BARBOSA, 2006; SACRISTÁN, 1999), onde o/a professor/a passa a maior parte do 
seu tempo em pé em frente aos/às alunos/as gerando assim um ar de superioridade, 
não interagindo com os saberes trazidos pelos/as estudantes a partir de suas 
vivências.

5 | 	METODOLOGIA

Para alcançar os objetivos almejados, torna-se necessário uma metodologia 
organizada, foi a partir dessa organização que foram percebidos alguns pontos 
importantes para a efetiva realização do estudo.

Para a realização da pesquisa foi utilizado à pesquisa qualitativa, que segundo 
Chizzotti (2008) é caracterizada pela análise a partir dos sujeitos, dos fatos ocorridos 
e locais, que são os denominados objetos de pesquisa, e através deles irá se tentar 
encontrar as possíveis respostas. Trabalhando com a pesquisa qualitativa, foi 
utilizado o método etnográfico que tem como objetivo combinar o ponto de vista do 
observador interno com o externo e descrever e interpretar a cultura. (EISMAN et 
al. 1997, p.258, Apud LAKATOS.). Para auxiliar nas investigações para chegar a um 
resultado foram feitas observações e entrevistas.

Participaram como sujeito da pesquisa alunos/as do maternal I ao 3º ano do 
ensino fundamental, de 3 a 9 anos da escola municipal Alice neves de Souza e 
a professora da mesma da turma. O estudo aconteceu na escola municipal Alice 
Neves de Souza, localizada no povoado de Cazumba I, zona rural do município de 
Senhor do Bonfim – Bahia.

6 | 	LECIONAR EM SALAS MULTISSERIADAS: EXPERIÊNCIAS

A partir das observações e da entrevista com a professora, percebemos que 
lecionar em salas multisseriadas requer do/a professor/a mais do que ensinar. É 
necessária uma dedicação maior, algo que beira um projeto de vida, um amor a 
uma causa maior, pois existem vários empecilhos que atrapalham a realização 
desse trabalho, é essencial ter conhecimentos e muita criatividade para que os/
as educandos/as possam aprender de forma clara o que o/a educador/a está 
problematizando. De acordo com a professora entrevistada:

Lecionar em uma sala multisseriada é muito trabalho porque são muitas crianças 
com séries diferentes, as atividades são preparadas separadas, pois precisam ser 
diferenciadas para cada série. E dentro da sala quando é dada atenção para um 
aluno, já tem outro precisando de ajuda, é muito difícil lecionar em sala multisseriada.

A professora sinaliza que o fato de ser multisseriada, agrupando alunos/as de 
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séries distintas em um mesmo espaço, atrapalha na aprendizagem dos/as alunos/as 
pelo fato de ser apenas uma professora para atender a todos/as. Nesse sentido, é 
possível dizer que há série de irregularidades legais, dentre elas a ausência de um/a 
auxiliar, por se tratar da modalidade de ensino na Educação Infantil. 

Percebeu-se durante a observação uma dificuldade da parte da professora 
dentro da sala de aula, pois sempre que ela estava ensinando e passando atividades 
para um grupo de alunos/as os/as outros/as ficavam dispersos/as, conversando e 
até mesmo, o que acabava por desviar o foco do grupo de crianças que estava 
sendo acompanhada pela professora. 

De acordo com a professora a estrutura física da escola não atrapalha, é um 
espaço pequeno, mas como são poucos/as alunos/as dá para trabalhar tranquilo. 
O que atrapalha mesmo é a multisseriação. Contudo, é importante ressaltar que 
a estrutura física não atende aos requisitos Padrões de Infraestrutura para as 
Instituições de Educação Infantil e Parâmetros de Qualidade para a Educação Infantil 
(BRASIL, 1994).

É importante ressaltar que o presente trabalho não pretende desmerecer ou 
defender o modelo de multissérie que é apresentado atualmente, o que se busca 
aqui é a defesa de uma Educação do Campo de qualidade, que embora siga o 
modelo de multisseriação, consiga suprir as necessidades de aprendizagem dos 
alunos e que apresente boas condições para efetivação do trabalho docente.

Porém, sobre isso percebeu-se que a escola não tem refeitório e espaço para 
recreação, os alunos fazem suas refeições dentro da sala e no momento de lazer 
ficam presos em um único espaço, a sala de aula, então esse ambiente além de 
ser o lugar onde são ministradas as aulas ao mesmo tempo é refeitório e também o 
espaço de recreação. Nessa escola a estrutura física é composta apenas por uma 
sala, uma cozinha, um banheiro e uma sala de informática que não funciona.

Dessa forma, suscitamos também a questão que é indispensável para a 
educação, acreditamos que ensinar não é apenas passar os conteúdos, mas 
influenciar e estimular a curiosidade das crianças para que elas se tornem seres 
críticos, podemos perceber que em muitas escolas alguns professores preocupam-
se apenas em passar o conteúdo, sendo que esse pode ser encontrado na internet e 
livros. Ensinar vai além disso, exige amor e dedicação para despertar nos/as alunos/
as o desejo de aprender e a capacidade de pensar.

7 | 	METODOLOGIA APLICADA DURANTE AS AULAS

Método é um caminho para chegar a um objetivo almejado. Então para 
a realização do processo de ensino e aprendizagem é necessário que o/a 
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professor/a elabore sua metodologia de ensino incluindo métodos na sua prática 
para os ensinamentos serem mais produtivos, fazendo com que os alunos/as se 
sintam motivados/as e atraídos/as pelas aulas e dessa forma assimilando o que é 
problematizado e aprendendo de forma lúdica.

É essencial que a/a professora/a sinta entusiasmo, segurança e tenha 
conhecimento dos métodos aplicados e que esses estejam associados à cultura e a 
vida social dos/as alunos/as. É de fundamental importância que o/a educador/a oriente 
os/as educandos/as para uma boa formação tanto escolar como da personalidade 
de cada um/a. A professora entrevistada disse que:

A metodologia que utilizo é leituras, escritas, trabalho, cartaz, faço também uso 
de dvd para as crianças pequenas, para os maiores são atividades xerocadas e 
no quadro, passo exercícios para eles estarem elaborando textos, trabalhos em 
grupo é muito interessante, pois uns vão ajudando os outros. Não utilizo muito o 
livro didático  porque tem crianças que não sabem ler e não conseguem alcançar 
o que está escrito, mas faço uso do livro de atividade que é feito com exercícios de 
imagens e algumas letras é muito bom e os alunos compreendem melhor.

Percebeu-se também que a sala é organizada pela série e pelo desempenho de 
cada aluno/a, pois assim facilita um pouco a prática da professora e também auxilia 
no desenvolvimento de cada aluno/a., contudo, de certa maneira é possível perceber 
que para a professora execute as atividades pensadas, é necessário que ocorra uma 
segregação entre aqueles/as que “sabem” e os/as que ainda “não sabem”. 

8 | 	ACOMPANHAMENTO DA COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA

O papel da coordenação pedagógica é muito importante na escola e no 
desenvolvimento dos/as alunos/as. Está sempre atualizando e auxiliando os/as 
professores/as com projetos e deve se fazer presente no dia a dia da escola. Sobre 
isso é importante trazer a fala da professora:

A visita não é feita todo dia porque não tem transporte e são muitas escolas para 
atender, mas sempre que dá ela está presente e mim ajuda muito, até aula dar para 
os alunos conta historias os alunos gostam muito, contudo mesmo não estando 
presente na escola sempre mim acompanha quando tem algo errado ela já diz: 
“não é por aqui, é por ali” o papel do coordenador é muito importante, ela está 
sempre orientando os professores, sempre junto perguntando o que está faltando e 
ajudando em todos os momentos desde o planejamento até a execução das aulas 
e se envolve em muitas outras coisas, as festinhas realizadas na escola sempre 
com boas ideias.

De acordo com a professora entrevistada e a teórica que pauta esse estudo, 
é possível inferir que o papel do/a coordenador/a é muito importante e uma das 
suas contribuições é está presente no dia a dia da escola. Contudo, essa não é 
uma prática recorrente, segundo a professora tem algumas dificuldades para que 
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isso aconteça, como a escola é na zona rural muitas vezes não tem transporte e 
também tem muitas escolas para a coordenadora visitar e todas essas escolas estão 
situadas na zona rural. Contudo sempre que tem oportunidades a coordenador se 
faz presente na escola e ajuda muito.

9 | 	CONCLUSÃO

Com o presente estudo foi possível perceber que lecionar em uma sala 
multisseriada não é um trabalho fácil, exige muito cuidado por parte daqueles/as que 
estão à frente desse processo, com cada criança, principalmente nos anos iniciais, 
no processo de alfabetização, para que se torne um trabalho menos complicado é 
necessário que o/a docente insira diferentes métodos em suas práticas pedagógicas.

A professora pesquisada utiliza alguns recursos que segundo ela auxilia no 
seu trabalho, por ser uma turma onde os/as alunos/as têm idades e séries distintas 
ela separa cada um por série e grau de conhecimento e também usa em suas 
aulas instrumentos do campo, do dia a dia de cada criança e livros de atividades 
já preparadas junto aos demais professores/as e coordenador/a pedagógico/a, 
segundo ela desse modo além de se tornar mais simples o processo de ensino os 
alunos também aprendem com mais facilidade.

Ficou evidente que a estrutura física da escola influência de forma negativa no 
processo de ensino e aprendizagem e também no desenvolvimento das crianças, 
pincipalmente por não ter um espaço de lazer onde elas possam brincar, pois a 
brincadeira é um instrumento muito importante no desenvolvimento de cada criança, 
é onde ela pode estar imitando o conhecido e inventando o novo como “por exemplo”, 
na brincadeira de faz de conta.

A ausência do/a coordenador/a pedagógico/a na escola reflete no trabalho 
docente, pois é muito importante que esse esteja lado a lado com a professora 
vendo quais suas necessidades e dando um auxilio no dia a dia da escola.

Conclui-se que por se tratar de uma classe multisseriada isso dificulta o 
trabalho docente e existem fatores que implicam o ensino e aprendizagem, como 
a estrutura física inadequada, a heterogeneidade, o acarretamento de atividades 
que a professora enfrenta, pois, a mesma divide a sala por séries e é necessário 
fazer atividades e metodologia diferenciadas para cada uma. A prática pedagógica 
dessa professora exige muitos procedimentos que vão desde o planejamento até 
a execução das aulas, é necessário incluir métodos de ensino que estejam ligados 
à cultura e vida social de cada criança para que assim os ensinamentos sejam 
passados com mais clareza e os alunos possam assimilar.
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